
Sabia que...
A boqueira, também conhecida como estomatite, é uma inflamação da mucosa da cavidade 
oral, e pode afetar pequenos ruminantes como ovinos e caprinos. Essa condição impacta 
negativamente nos resultados de desenvolvimento dos animais, aumentando a morbilidade 
e até mesmo a mortalidade. Diversos agentes podem estar envolvidos na causa da 
boqueira, incluindo bactérias, vírus e fatores ambientais.

ALGUNS DOS AGENTES MAIS COMUNS SÃO:

Bactérias
Diversas bactérias podem estar envolvidas, 
como Fusobacterium necrophorum, 
Trueperella pyogenes, e outras.

Vírus
O ectima contagioso, também conhecido 
como dermatite contagiosa, é uma doença 
viral que afeta principalmente ovinos e capri-
nos. A doença é causada pelo vírus da poxvirose 
caprina, pertencente ao género Capripoxvirus.  
O ectima contagioso é altamente contagioso 
entre os animais e pode se espalhar rapida-
mente em rebanhos.

Fatores ambientais
Condições ambientais, como alimentação inade-
quada, stresse e lesões na boca, também podem 
contribuir para o desenvolvimento da boqueira.

Lesões Cutâneas: Os animais infetados desenvolvem lesões na pele ao redor da boca, nariz, olhos, 
genitais e cascos. As lesões geralmente começam como pequenas pápulas que evoluem para 
vesículas e, eventualmente, formam crostas.
Sintomas Gerais: Além das lesões na pele, os animais podem apresentar febre, apatia, perda de 
apetite e salivação excessiva.
Contágio: O vírus é transmitido principalmente pelo contato direto entre animais infetados e 
saudáveis, através de ferimentos na pele ou mucosas.
Prevenção e Controlo: A prevenção da Boqueira envolve práticas de maneio adequadas, isola-
mento de animais doentes, e em alguns casos, a vacinação.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA BOQUEIRA:

Isolamento: Isolar animais doentes é importante para evitar a propagação do vírus para animais 
saudáveis.
Cuidados com as Lesões: As lesões devem ser mantidas limpas e secas para prevenir infeções 
secundárias. Pode-se usar soluções antissépticas suaves para limpar as áreas afetadas.
Alimentação e Hidratação Adequadas: Garantir que os animais afetados recebam uma dieta 
balanceada e tenham acesso a água limpa e fresca é crucial para apoiar a recuperação.
Analgésicos e Anti-inflamatórios: Em alguns casos, o uso de analgésicos e anti-inflamatórios 
pode ser considerado para aliviar o desconforto e a dor associados às lesões.
Vacinação: Em áreas onde o ectima contagioso é endêmico, a vacinação preventiva pode ser 
uma estratégia eficaz. A vacinação deve ser discutida com um veterinário, pois as práticas podem 
variar dependendo da região e das condições específicas do rebanho.

AQUI ESTÃO ALGUMAS MEDIDAS COMUNS ADOTADAS NO TRATAMENTO:

10kg
BLOCK-BOQUERAS

NUTRACÊUTICA


